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4º DOMINGO DO 
ADVENTO

LT. 1 | Nº 4 | 24/12/2017ANO 42 | B | ROXO

Anim. Irmãos e irmãs, mais algu-
mas horas e estaremos reunidos 
para celebrar a solene Vigília do 
Natal do Senhor. Por esta Euca-
ristia, unidos aos sentimentos 
e expectativas da Virgem Ma-
ria, aguardaremos com alegria 
o anúncio da chegada do Filho 
do Altíssimo. Como nos sugere 
o hino, supliquemos ainda mais 
uma vez : “Oh! Vinde enfim, eter-
no Deus, descei dos altos céus. 
Deixai a vossa habitação, que a 
terra espera a salvação. Que o 
céu orvalhe o Redentor, baixai 
das nuvens, ó Senhor! Germine a 
terra o nosso Deus, pra que nos 
abra os altos céus!”

RITOS INICIAIS

CANTO DE ABERTURA
(CD IV, Fx 7

1

1. Oh! Vinde enfim, eterno Deus, / 
descei, descei dos altos céus. / Dei-
xai a vossa habitação, / que a terra 
espera a salvação.

2. Que o céu orvalhe o Redentor, / 
baixai das nuvens, ó Senhor! / Ger-
mine a terra o nosso Deus, / pra que 
nos abra os altos céus.
3. Por que tardais, ó bom Jesus, / 
em rebrilhar na vossa luz? / Em tre-
va densa o mundo jaz; / trazei a luz, 
o amor a paz! 
4. Oh! Vinde enfim, Senhor, a nós / 
ressoe no mundo a vossa voz. / No 
mundo brilhe o vosso olhar. / Oh, 
vinde, enfim, sem demorar.

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
P. A graça de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comunhão 
do Espírito Santo estejam convosco. 
T. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

ATO PENITENCIAL3
P. Neste santo tempo do Advento, 
o Senhor Jesus que nos convida à 
mesa da Palavra e da Eucaristia, nos 
chama à conversão. Reconheçamos 
ser pecadores e invoquemos com 
confiança a misericórdia do Pai.

(silêncio)
P. Senhor, que vindes visitar vosso 
povo na paz, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que vindes salvar o que es-
tava perdido, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que vindes criar um mun-
do novo, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Deus todo-poderoso, tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna. 
T. Amém.

ORAÇÃO4
P. Oremos (silêncio): Derramai, ó 
Deus, a vossa graça em nossos co-
rações para que, conhecendo pela 
mensagem do Anjo a encarnação 
do vosso Filho, cheguemos, por sua 
paixão e cruz, à glória da ressurrei-
ção. Por N.S.J.C.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Anim. Cheios de alegre expectati-
va, ouçamos atentos a Palavra que 
anuncia a Boa Nova da chegada do 
Salvador.

PRIMEIRA LEITURA
(2Sm 7,1-5.8b-12.14a.16)
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Leitura do Segundo Livro de Sa-
muel. 1Tendo-se o rei Davi instalado 
já em sua casa e tendo-lhe o Senhor 
dado a paz, livrando-o de todos os 
seus inimigos, 2ele disse ao profeta 
Natã: “Vê, eu resido num palácio de 
cedro, e a arca de Deus está aloja-
da numa tenda!” 3Natã respondeu 
ao rei: “Vai e faze tudo o que diz 
o teu coração, pois o Senhor está 
contigo”. 4Mas, nessa mesma noi-
te, a palavra do Senhor foi dirigida 
a Natã nestes termos: 5“Vai dizer 
ao meu servo Davi: ‘Assim fala o 
Senhor: Porventura és tu que me 
construirás uma casa para eu ha-
bitar? 8Fui eu que te tirei do pasto-
reio, do meio das ovelhas, para que 
fosses o chefe do meu povo, Israel. 
9Estive contigo em toda a parte por 
onde andaste, e exterminei diante 
de ti todos os teus inimigos, fazen-
do o teu nome tão célebre como o 
dos homens mais famosos da ter-
ra. 10Vou preparar um lugar para o 
meu povo, Israel: eu o implantarei, 
de modo que possa morar lá sem 
jamais ser inquietado. Os homens 
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violentos não tornarão a oprimi-lo 
como outrora, 11no tempo em que 
eu estabelecia juízes sobre o meu 
povo, Israel. Concedo-te uma vida 
tranquila, livrando-te de todos os 
teus inimigos. E o Senhor te anun-
cia que te fará uma casa. 12Quando 
chegar o fim dos teus dias e repou-
sares com teus pais, então, susci-
tarei, depois de ti, um filho teu, e 
confirmarei a sua realeza. 14Eu serei 
para ele um pai e ele será para mim 
um filho. 16Tua casa e teu reino se-
rão estáveis para sempre diante de 
mim, e teu trono será firme para 
sempre”. - Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO 88/89
(Fx 8) (Cantando Salmos e Aclamações P. 88)
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Ó Senhor, eu cantarei eternamen-
te o vosso amor! / Eternamente o 
vosso amor!
1. Senhor, eu cantarei eternamente 
o vosso amor, / de geração em ge-
ração eu cantarei vossa verdade! / 
Porque dissestes: “O amor é garan-
tido para sempre!” / E a vossa leal-
dade é tão firme como os céus.
2. Eu firmei uma Aliança com meu 
servo, meu eleito, / e eu fiz um jura-
mento a Davi, meu servidor. / Para 
sempre, no teu trono, firmarei tua 
linhagem, / de geração em geração 
garantirei o teu reinado!”
3. Ele então, me invocará: “Ó Se-
nhor, vós sois meu Pai, sois meu 
Deus, / sois meu rochedo onde 
encontro a salvação!” / Guardarei 
eternamente para ele a minha gra-
ça / e com ele firmarei minha alian-
ça indissolúvel!” 

SEGUNDA LEITURA
(Rm 16,25-27)
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Leitura da Carta de São Paulo aos 
Romanos. Irmãos: 25Glória seja dada 
àquele que tem o poder de vos con-
firmar na fidelidade ao meu evange-
lho e à pregação de Jesus Cristo, de 
acordo com a revelação do mistério 
mantido em sigilo desde sempre. 
26Agora este mistério foi manifes-
tado e, mediante as Escrituras pro-
féticas, conforme determinação do 
Deus eterno, foi levado ao conheci-
mento de todas as nações, para tra-
zê-las à obediência da fé. 27A ele, o 
único Deus, o sábio, por meio de Je-
sus Cristo, a glória, pelos séculos dos 
séculos. Amém! - Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

ACLAMAÇÃO
(H1, p. 46)(CD VIII, Fx 9)
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Aleluia, aleluia! (bis)
Eis a serva do Senhor. (bis)
Que em mim venha a cumprir-se (bis)
Tudo quanto me disseste (bis)

EVANGELHO (Lc 1,26-38)9
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, 26o anjo Gabriel 
foi enviado por Deus a uma cida-
de da Galiléia, chamada Nazaré, 
27a uma virgem, prometida em ca-
samento a um homem chamado 
José. Ele era descendente de Davi 
e o nome da virgem era Maria. 28O 
anjo entrou onde ela estava e disse: 
“Alegra-te, cheia de graça, o Senhor 
está contigo!” 29Maria ficou pertur-
bada com estas palavras e começou 
a pensar qual seria o significado da 
saudação. 30O anjo, então, disse-lhe: 
“Não tenhas medo, Maria, porque 
encontraste graça diante de Deus. 
31Eis que conceberás e darás à luz 
um filho, a quem porás o nome de 
Jesus. 32Ele será grande, será cha-
mado Filho do altíssimo, e o Senhor 
Deus lhe dará o trono de seu pai 
Davi. 33Ele reinará para sempre so-
bre os descendentes de Jacó, e o seu 
reino não terá fim”. 34Maria pergun-
tou ao anjo: “Como acontecerá isso, 
se eu não conheço homem algum?” 
35O anjo respondeu: “O Espírito virá 
sobre ti, e o poder do Altíssimo te 
cobrirá com sua sombra. Por isso, o 
menino que vai nascer será chama-
do Santo, Filho de Deus. 36Também 
Isabel, tua parenta, concebeu um fi-
lho na velhice. Este já é o sexto mês 
daquela que era considerada estéril, 
37porque para Deus nada é impossí-
vel”. 38Maria, então, disse: “Eis aqui 
a serva do Senhor; faça-se em mim 
segundo a tua palavra!” E o anjo re-
tirou-se. - Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

PROFISSÃO DE FÉ10
Creio em Deus Pai todo-poderoso 
/ Criador do céu e da terra, / e em 
Jesus Cristo seu único Filho, nosso Se-
nhor, / que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; / nasceu da Virgem 
Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, 

/ foi crucificado, morto e sepultado. 
/ Desceu à mansão dos mortos; / 
ressuscitou ao terceiro dia, / subiu 
aos céus; / está sentado à direita de 
Deus Pai todo-poderoso, / donde há 
de vir a julgar os vivos e os mortos. 
/ Creio no Espírito Santo; / na Santa 
Igreja Católica; / na comunhão dos 
santos; / na remissão dos pecados; 
/ na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém

ORAÇÃO DOS FIÉIS11
P. Na alegre expectativa do Natal, 
elevemos a Deus Pai nossas preces, 
na certeza de que a vinda do seu Fi-
lho é causa de nossa esperança e de 
nossa salvação:
T. Salvai-nos, Senhor, por vosso Fi-
lho Amado!
1. Senhor, o anúncio da chegada do 
vosso Filho Jesus nos devolveu a es-
perança; concedei à vossa Igreja em 
São Paulo, que ao realizar seu Síno-
do, revigore o espírito missionário 
que nos fará anunciar a feliz notícia 
da esperança que não decepciona.
2. Senhor, a Mãe de Vosso Filho, 
proclamou-se como serva do Se-
nhor; dai a todos nós viver nosso 
Batismo com disponibilidade no 
serviço aos irmãos e irmãs.
3. Senhor, para Vós nada é impos-
sível. Sede o conforto para todos 
os que se encontram angustiados e 
sem esperança.
4. Senhor, a proximidade da chega-
da de Vosso Filho nos enche de ale-
gria; concedei-nos dar testemunho 
dessa alegria em todos os ambien-
tes por onde passarmos.

(Outras orações da comunidade)

P. Tudo isto, vos pedimos, ó Pai, por 
Cristo, nosso Senhor. 
T. Amém.

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS (CD VIII Fx 10)

12

1. Muito suspira por ti, teu povo 
fiel, tua Israel! (bis)
Ó Santo Messias! (bis)
2. Tua lembrança embalsama, dos 
que te amam, os tristes dias. (bis)
Ó Santo Messias! (bis)
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3. A nação que te adorava, torna-
ram-na escrava, encheram-na de 
dor. (bis)
Ó Santo Messias! (bis)
4. Apressa-te em vir libertá-la, em 
vir salvá-la, bendito Senhor! Bendi-
to Senhor! (bis)
Ó Santo Messias! (bis)

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

13

P. Ó Deus, que o mesmo Espírito 
Santo, que trouxe a vida ao seio de 
Maria, santifique essas oferendas 
colocadas sobre o vosso altar. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Pref. do Advento, II)
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P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação louvar-vos 
e bendizer-vos, Senhor, Pai santo, 
Deus eterno e todo-poderoso, por 
Cristo, Senhor nosso. Predito por to-
dos os profetas, esperado com amor 
de mãe pela Virgem Maria, Jesus 
foi anunciado e mostrado presente 
no mundo por São João Batista. O 
próprio Senhor nos dá a alegria de 
entrarmos agora no seu mistério do 
seu Natal, para que sua chegada nos 
encontre vigilantes na oração e ce-
lebrando os seus louvores. Por essa 
razão, agora e sempre, nós nos uni-
mos aos anjos e a todos os santos, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
CP. Na verdade, vós sois santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso Fi-
lho e Senhor nosso, e pela força do 
Espírito Santo, dais vida e santidade 
a todas as coisas e não cessais de 
reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer ao 
pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.
T. Santificai e reuni o vosso povo!
CC. Por isso, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as ofe-
rendas que vos apresentamos para 
serem consagradas, a fim de que 
se tornem o Corpo e  o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, que nos mandou celebrar 
este mistério.
T. Santificai nossa oferenda, ó Se-
nhor!

Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu 
e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!
CC. Celebrando agora, ó Pai, a me-
mória do vosso Filho, da sua paixão 
que nos salva, da sua gloriosa res-
surreição e da sua ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos a sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação 
de graças este sacrifício de vida e 
santidade.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício 
que nos reconcilia convosco e con-
cedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo 
e nos tornemos em Cristo um só 
corpo e um só espírito.
T. Fazei de nós um só corpo e um 
só espírito!
1C. Que ele faça de nós uma ofe-
renda perfeita para alcançarmos a 
vida eterna com os vossos santos: 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos Apósto-
los e Mártires, São Paulo, patrono 
da nossa Arquidiocese, N. e todos 
os santos, que não cessam de inter-
ceder por nós na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!
2C. E agora, nós vos suplicamos, 
ó Pai, que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e a sal-
vação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, 
enquanto caminha neste mundo: 
o vosso servo o Papa Francisco, o 
nosso bispo Odilo, com os Bispos 
do mundo inteiro, o clero e todo o 
povo que conquistastes.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

Atendei às preces da vossa família, 
que está aqui, na vossa presença. 
Reuni em vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos filhos e filhas dis-
persos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!
3C. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso.
T. A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça.
CP ou CC. Por Cristo, com Cristo 
e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre.
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO15

CANTO DE COMUNHÃO
(lc 1, 48-55 -CD VIII Fx11)

1716

A minha alma engrandece o Se-
nhor, / meu coração muito se ale-
grou / em Deus, meu Salvador, / 
em Deus, meu Salvador!
1. Ele voltou seu olhar / para a pe-
quenez de sua servidora / e todas 
as gerações / me proclamarão feliz 
e ditosa!
2. Ele, que é todo poder, / me fez 
grandes coisas, santo é seu Nome! 
/ Sua bondade se estende / de pais 
para filhos sobre os que o temem!
3. Ele agiu com braço forte / e os 
cheios de orgulho ele dispersou! / 
Botou abaixo os potentes, / humil-
des, pequenos, ele elevou!
4. Ele enricou os famintos / e os ri-
cos, sem nada, embora mandou! / 
Ele a seu povo acudiu, / de sua pro-
messa aos pais se lembrou!
5. Ele aliou-se a Abraão / e a seus 
descendentes, sem fim, também! / 
Glória ao Pai por seu Filho, / no Es-
pírito Santo, pra sempre, Amém!

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

17

P. Oremos: Ó Deus todo-podero-
so, tendo nós recebido o penhor 
da eterna redenção, fazei que, ao 
aproximar-se a festa da salvação, 
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nos preparemos com maior em-
penho para celebrar dignamente o 
mistério do vosso Filho. Que vive e 
reina para sempre.
T. Amém.

ORAÇÃO PELO SÍNODO 
ARQUIDIOCESANO
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T. Divino Espírito Santo, vós sois a 
alma da Igreja / e renovais a face 
da terra. / Vinde em nosso auxílio 
/ na realização do primeiro Sínodo 
arquidiocesano de São Paulo. / Re-
novai em nós a fé, a esperança e a 
caridade; / animai-nos com um vivo 
ardor missionário / para o teste-
munho do Evangelho nesta Cidade 
imensa. / Seguindo o exemplo de 
Maria, Mãe da Igreja, / do apóstolo 
São Paulo, Patrono de nossa Arqui-
diocese, / de São José de Anchieta, 
Santa Paulina e Santo Antônio de 
Santana Galvão, / dos bem-aven-
turados Padre Mariano e Madre 
Assunta / e dos santos Padroeiros 
de nossas Comunidades, / sejamos 
também nós ardorosos discípulos-
-missionários de Jesus Cristo / para 
que, nele, todos tenham vida em 
abundância. / Divino Espírito San-
to, iluminai-nos. Amém!

BÊNÇÃO FINAL
(Tempo do Advento, I - MR, P. 519)
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RITOS FINAIS

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós!
P. Que o Deus onipotente e miseri-
cordioso vos ilumine com o advento 
do seu Filho, em cuja vinda credes 
e cuja volta esperais, e derrame so-
bre vós as suas bênçãos.
T. Amém.
P. Que durante esta vida ele vos tor-
ne firmes na fé, alegres na esperan-
ça, solícitos na caridade.
T. Amém.
P. Alegrando-vos agora pela vinda do 
Salvador feito homem, sejais recom-
pensados com a vida eterna, quando 
ele vier de novo em sua glória.
T. Amém.

MARANATHÁ! VEM, SENHOR JESUS!
Que poderosa intervenção de 
Deus na história! “Eis que a Virgem 
conceberá e dará à luz um filho”... 
Mergulhemos também nós nes-
te mistério: Deus poderá realizar 
este milagre. Maria é o tabernácu-
lo do grande milagre: preservada 
de todo pecado. É a jovem que se 
abandona para receber a plenitu-
de do Espírito Santo. Como é agra-
dável olhar Maria e ver – tão pura 
e tão perfeita - uma representante 
da nossa frágil humanidade! Ela é 
o que todos deveríamos ser. Não 
tivesse o pecado nos oprimido tan-
to e nos desfigurado. Roguemos a 
Maria, pedindo para que sempre 
interceda por nós, pois o pecado 
ainda nos aniquila e afasta do con-
vívio com o Pai. Amparai-nos, que-
rida Mãe, vós que sois o exemplar 
mais perfeito de pessoa humana!
O “Sim” de Maria possibilitou – 
de maneira extraordinária – que 
“o extraordinário” irrompesse na 
história! Maria, mulher plena de 
muita fé, não questiona a vontade 
de Deus para sua vida. Pela obe-
diência do seu “eis aqui a serva do 
Senhor, faça-se em mim segundo a 
tua palavra” é que o céu veio até 
nós. A jovem de Nazaré recebeu o 
dom da divina maternidade e gerou 
o Messias, que veio para libertar a 

humanidade que vivia nas trevas. 
Obrigado, Maria, pelo “Sim” gene-
roso, corajoso, proferido na fé!
Ensinai-nos a ter a firmeza que te 
moveu para essa resposta definiti-
va! É doce e belo esse teu “Sim”! 
Entendemos nele a tua fé. A fé é 
um dom – bem o sabemos. No en-
tanto, exige aceitação. Querer crer 
já é crer: ensinai-nos, então, os 
teus caminhos de fé! 
Nestes tempos duros que vivemos, 
há “cristãos de estatística”: os que 
- sem noção do ridículo - admitem 
que são “católicos não-praticantes”. 
Sabemos que Deus “não despre-
za a mecha que ainda fumega” (Is 
42,3b) e que a fé pode ser desperta 
também nos corações de pedra. Os 
indiferentes ao “Sim” de Maria e ao 
nascimento do Menino Deus ainda 
não foram alcançados pela graça. 
Isto deve nos questionar, desafiar. 
Mostremos nós, o salvador. Ofere-
çamos a salvação. Para Deus, ne-
nhum caso é perdido. A vida nova 
pode nascer agora. Maranathá! 
Vem, Senhor Jesus! Um feliz e aben-
çoado Natal do Senhor a todos!

Pe. Jorge “Rocha” Pierozan
Vigário Episcopal da Região Lapa

na Arquidiocese de São Paulo

P. Abençoe-vos Deus todo-podero-
so, Pai e Filho e  Espírito Santo.
T. Amém.
P. Ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe.
T. Graças a Deus.

HINO DO SÍNODO 
ARQUIDIOCESANO
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Povo de Deus, Igreja do Senhor, / 
Caminhemos sempre unidos num 
só coração! / Quanta alegria! Que 
bênção tão grande! / O Evangelho 
de Jesus anunciar.

1. No Páteo do Colégio / São Paulo 
recebeu / A semente do Evangelho 
/ de santos missionários / Chegou a 
nossa vez! É missão de todos nós! / 
Boa Nova de Jesus, à cidade anunciar.
2. De Cristo somos nós / Discípulos-
-missionários / “Igreja em saída” / 
ao encontro dos irmãos. / Levemos 
generosos / a alegria do Evangelho 
A todos os recantos / da cidade a 
esperar.
3. Vem dar-nos, ó Senhor / fer-
vor de missionários / Envia teu Es-
pírito / e nos mostra o caminho 
Converte-nos agora / e renova a Tua 
Igreja. / Concede aos teus filhos / 
unidade, amor e fé.


